
Mario Dolores, nasceu na cidade de Bonfim da Feira 
estado da Bahia, aos 10 de setembro de 1901. 

Dedicou-se à poesia e ao jornalismo. 
Em Salvador assinou à página feminina do jornal "O 
Imparcial" durante 13 anos; época em que também 

lecionava humanidades. 
Receando à apreciação da crítica especializada guardou 
para si sua obra poética durante muito tempo segundo 

confessa no prefácio do livro "Ciranda da Vida". Sua 
primeira obra publicada foi em benifício da instituição 

"Lar das Meninas sem Lar", fato esse que propiciou sua 
entrada no mundo literário. Dedicou-se ao amparo das 

crianças assistidas pela citada instituição, estendeu sua 
obra benemérita abrigando em seu próprio lar crianças 

desvalidas orientando-as e assistindo-as. A "Casa de 
Juvenal Galeno" no estado do Ceará também recebeu o 

carinho e a ternura de Maria Dolores. 
Em 27 de Julho de 1958 veio a desencarnar. 

No ano de 1971, através do médium Chico Xavier sua 
obra poética continua, presenteando-nos com a ternura 

dos seus ensinamentos transbordantes de amor e fé. 


